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HISTÓRIA, DIREITO E CIDADANIA: UM ESTUDO DOS PROCESSOS DE  

CRIAÇÃO DE DESIGUALDADES 

 

Inspirado no conceito de “regimes de cidadania” de Frederick Cooper, este curso busca analisar os 

processos de construção de desigualdades entre os séculos XVIII e XX. A disciplina está dividida em 

dois eixos principais: 1) Direitos, leis e a produção da desigualdade racial; 2) Trabalho, Justiça e a 

criação das diferenças. O primeiro eixo joga luz na constituição de demarcadores raciais como condição 

para o exercício do domínio e da exclusão política e social. Já o segundo eixo busca focalizar o tema do 

trabalho, a fim de questionar as rígidas fronteiras produzidas pelo discurso liberal sobre “escravidão” e 

“liberdade.” Ambos os tópicos procuram elucidar os processos de construção de desigualdades e se 

baseiam em textos cujas fontes principais são as leis, os estatutos e os processos judiciais. Pretende-se 

também na disciplina analisar as estratégias metodológicas empregadas pelos autores no uso das fontes 

legais para a escrita da história.    

 

1º.  Aula – Dia 18 de Março 

 

Apresentação do Curso 

 

2º. Aula – Dia 25 de Março 

 

Frederick Cooper, Citizenship, Inequality and Difference:  Historical Perspectives. Princeton/Oxford:   

Princeton University Press, 2018, Introdução, Capítulo 2 e Conclusão.    

 

Direitos, leis e a produção da desigualdade racial 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

3ª. Aula – Dia 01/04 

 

Silvia Lara. Fragmentos setecentistas: escravidão, cultura e poder na América portuguesa, publicado 

pela editora Companhia das Letras, 2007, Capítulos 3 e 4.  

  

Lucilene Reginaldo. “Não tem informação”: mulatos, pardos e pretos na Universidade de Coimbra 

(1700-1771)”.  

In: https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/iberoamericana/article/view/29575/17486 

 

Complementar: 

 

Stuart Swartz, Blood and Boundaries: The Limits of Religious and Racial Exclusion in Early Modern 

Latin America, Brandeis University Press, 2020. 

 

4ª. Aula – Dia 08/04 

 

Roquinaldo Ferreira. The Costs of Freedom: Central Africa in the Age of Abolition, 1820 ca.-1880 ca 

(Prelo). Introdução e Capítulos 1 e 2.  

 

Complementar:  

 

George Reid Andrews. América Afro-latina, 1800-2000. São Carlos: Edufscar, 2014. 

  

5ª. Aula – Dia 15/04 

 

https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/iberoamericana/article/view/29575/17486
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George Reid Andrews, “Desigualdade: raça, classe e gênero”.  

Brodwyn Fischer & Keila Grinberg & Hebe Mattos, “Direito, silêncio e racialização das desigualdades 

na História afro-brasileira” Os dois textos foram publicados em: George Andrews & Alejandro de la 

Fuente (eds). Estudos Afro-latino americanos: uma introdução. Buenos Aires: Clacso, 2018.   

 

Complementar:  

 

Livio Sansone & Elisée Soumonni & Boubacar Barry. Africa, Brazil and the construction of trans 

Atlantic black identities. Africa World Press, 2008.  

 

6ª. Aula – Dia 22/04 

 

Ariella Gross, What blood won’t tell you. A history of race on trial in America. Cambridge: Harvard 

University Press, 2008, Introdução e Capítulos 1, 2 e 7.   

 

Complementar:  

 

Martha S. Jones. Birthright Citizens: A History of Race and Rights in Antebellum America. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2018. 

 

7º. Aula – Dia 29/04 

 

Karl Monsma. A reprodução do racismo: fazendeiros, negros e imigrantes no oeste paulista, 1880-

1914. São Carlos: UFSCAR, 2016, capítulos 5, 6 e Conclusão, pp. 237-347. 

 

Complementar:  

 

Fernanda Domingos Pinheiro, Em defesa da liberdade: libertos, coartados e livres de cor nos tribunais 

do antigo regime português (mariana e Lisboa, 1720 – 1819), Belo Horizonte: Fino Traço, 2018.  

 

8ª. Aula – Dia 06/05 

 

Alejandro De la Fuente & Ariella Gross. Becoming free, becoming black: Race, Freedom, and Law in 

Cuba, Virginia, and Louisiana. Cambridge: Cambridge University Press, 2020. Introdução e capítulos 

4 e 5. 

 

Complementar:  

 

Gabriela dos Reis Sampaio & Ivana Stolze Lima & Marcelo Balaban (orgs.). Marcadores da diferença: 

raça e racismo na história do Brasil. Salvador: EDUFBA, 2019. 

 

9ª. Aula – Dia 13/05 

 

Jerry Dávila, “Challenging Racism in Brazil. Legal Suits in the Context of the 1951 Anti-Discrimination 

Law”. Varia História, Jan/Abr. de 2017.  

Link: https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-87752017000100163 

  

Jerry Dávila, Diploma de brancura: política social e racial no Brasil, 1917-1945. São Paulo: Editora 

da Unesp, 2006, pp. 95-198. 

 

Complementar: 

 

Paulina Alberto. Termos de inclusão: intelectuais negros brasileiros no século XX. Campinas: Editora 

da Unicamp, 2017 

 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-87752017000100163
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Formas de exploração do trabalho e a criação das diferenças 

 

10ª. Aula – Dia 20/05 

 

Adalberto Junior Ferreira Paz. Repúblicas contestadas: liberdade, trabalho e disputas políticas na 

Amazônia do século XIX. Tese de Doutorado – UNICAMP, 2019, Introdução, Capítulos 1 e 4.  

 

Sidney Chalhoub “The Politics of Ambiguity: Conditional Manumission, Labor Contracts, and Slave 

Emancipation in Brazil (1850s–1888)” in: International Review of Social History, 60 (2015), pp. 161–

191. 

 

Complementar:  

 

Robert J. Steinfeld. The Invention of Free Labor: The Employment Relation in English & American Law 

and Culture,1350-1870. Chapel Hill: University of North Carolina Press, 1991. 

 

11ª. Aula – Dia 27/05 

 

Prabhu P. Mohapatra. “Regulated Informality: Legal Construction of Labour Relations in Colonial India 

1814-1926”in Andreas Eckert (ed)Global Histories of Work, September 2016, De Gruyter, Oldenberg. 

 

Prabhu P. Mohapatra. “Assam and the West Indies, 1860-1920: Immobilizing Plantation labor” in:  

Douglas Hay & Paul Craven. Masters, servants and magistrates in Britain and the Empire, 1562-1955 

(Capt. 14). 

 

Complementar: 

 

Marcel van der Linden. Trabalhadores do mundo: ensaios para uma história global do trabalho. 

Campinas: Editora da UNICAMP, 2013. 

 

12ª. Aula – Dia 10/06 

 

Dossiê temático: "Escravidão, Trabalho Forçado e Resistência na África Meridional". Ler textos de: 

Maria da Conceição Neto, Eric Allina, Jelmer Vos e Alexander Keese. 

https://journals.openedition.org/cea/2151 

Complementar: 

 

Silvia Federic. O ponto zero da revolução: trabalho doméstico, reprodução e luta feminista. São Paulo: 

Elefante, 2019. 

 

13ª. Aula – Dia 17/06 

 

Fernando Teixeira da Silva. Trabalhadores no Tribunal: conflitos e Justiça do trabalho em São Paulo 

no contexto do golpe de 1964. São Paulo: Alameda, 2016. Introdução, Capítulos 4, 5, 6 e 7. 

 

Complemantar: 

 

Ângela de Castro Gomes e Fernando Teixeira da Silva (orgs.), A Justiça do Trabalho e sua história: 

os direitos dos trabalhadores no Brasil. Campinas, Editora da Unicamp, 2013. 

 

14ª. Aula – Dia 24/06 

 

https://journals.openedition.org/cea/2151
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Nauber G. Silva, Nos limites da lei: a escravidão contemporânea no interior de São Paulo, 1991-2010. 

Introdução e Capítulo 3.  

 

Complementar: 

 

Rebecca Scott. “Social Facts, Legal Fictions, and the Attribution of Slave Status: The Puzzle of 

Prescription”. Law and History Review. 35, no. 1 (2017): 1-22. 

 

15ª.  Aula – Dia 01/07 

 

Encerramento do curso e entrega do trabalho final.  
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